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Solidariedade no retorno 
das aulas após incêndio
Atividades estão previstas para recomeçar na segunda-feira na igreja em Turiaçu
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Aulas serão nas salas de catequese da Igreja Santa Rita

A 
volta total às aulas 
para estudantes Cen-
tro Educacional Pás-
saro Azul, em Turiaçu, 

já tem data: será na próxima 
segunda-feira. A escola, que foi 
atingida por um incêndio no 
último dia 10, funcionará pro-
visoriamente nas salas de cate-
quese do Centro Paroquial da 
Igreja Santa Rita de Cássia, na 
mesma rua, que cedeu o espa-
ço às classes. O retorno contou 
também com o auxílio de pais 
e diretores, que organizaram 
campanha de arrecadação de 
materiais escolares e de lim-
peza e, inclusive, promoveram 
vaquinha virtual.

Uma das turmas do Ensi-
no Fundamental já iniciou as 
atividades, em caráter expe-
rimental, e hoje, está progra-
mada reunião com os respon-
sáveis dos demais estudantes 
para determinar o funcio-
namento integral.  O super-
visor de marketing Ricardo 
James, 45, é pai de um aluno 
do segundo ano, e um voluntá-
rios que colaborou para a volta 
das atividades. Ele considera 
a contribuição um gesto de 
“retribuição” ao trabalho dos 
profissionais. 

“O colégio vai funcionar 
com ou sem a nossa ajuda, 

sabem que somos compro-
metidos com a educação. Só 
queremos agradecer”, disse.

Segundo a pedagoga, a es-
cola dispunha de um seguro 
para despesas com danos es-
truturais e a vaquinha reali-
zada na internet vai ajudar na 
aquisição de material de infor-
mática. “Esse valor será utili-
zado para comprarmos toda 
a parte tecnológica da escola, 
que foi perdida no incêndio. 
Os computadores, impresso-
ras e televisões foram total-
mente destruídas”, disse.

A vaquinha está disponível 
no site (https://vaquinha.app.
br/campanha/?recuperao-da-

-escola-pssaro-azul-3521) e já 
alcançou mais de 30% do valor 
estipulado. 

A pedagoga contou que 
a seguradora já foi acionada, 
no entanto, o pagamento de-
pende do laudo de verificação 
das causas do acidente, emiti-
do pela Defesa Civil municipal, 
para estabelecer o orçamento. 
Ela acrescentou que o órgão 
deu um prazo de trinta dias 
para entrega do documento.

“Eles fizeram a vistoria e 
pediram alguns documen-
tos, que nós já entregamos. 
Agora estamos aguardando 
o laudo para dar entrada no 
seguro”, contou.

RESGASTE DAS CRIANÇAS
No último dia 10, militares do 
Corpo de Bombeiros foram 
acionados para controlar in-
cêndio que afetou a escola. 
Quando chegaram ao local, 
conseguiram retirar as cerca 
de 250 pessoas que estavam 
no colégio, com a ajuda de vizi-
nhos e mototaxistas que traba-
lham ao lado do imóvel.

“Eu trabalho aqui do lado, 
tenho uma lojinha de roupa. 
Do nada, subiu um fogo lá 
na escola, e tanta fumaça, 
que nós não conseguíamos 
enxergar direito”, disse o co-
merciante Jean Carlos, que 
ajudou a fazer o resgate das 
crianças.

Desembargador não informou uma nova 
data para analisar processo no TJ

Julgamento de 
despejo sai de pauta

O TJRJ retirou da pauta da 
7ª Câmara Cível ontem o 
julgamento do processo ju-
dicial de despejo do Estação 
NET Rio Cinema. O desem-
bargador Caetano Ernesto 
da Fonseca, que assinou a 
decisão, não informou nova 
data para o julgamento: 
“Defiro apenas, por ora, a 
retirada do feito de pauta”, 
escreveu no documento.

O grupo administra al-
guns dos mais famosos e 
remanescentes cinemas de 
rua da cidade e ocupa atual-
mente um imóvel na Rua 
Voluntários da Pátria 35, 
em Botafogo, Zona Sul do 
Rio. No entanto, uma ação 

de despejo movida pelo Grupo 
Severiano Ribeiro (GSR), pro-
prietário do local, em dezem-
bro de 2020 ameaça o futuro 
do projeto. Segundo o GSR, 
o Estação não paga aluguéis 
desde março do mesmo ano, 
mês em que se iniciou a pan-
demia da covid-19 e cinemas 
fecharam. A dívida atual seria 
de R$ 860 mil.

Temendo por decisão nega-
tiva da Justiça, cineastas, artis-
tas, profissionais de cultura re-
uniram em quatro dias quase 
17 mil assinaturas em abaixo-
-assinado virtual. A meta é al-
cançar 25 mil nomes. O grupo 
organizou ato terça-feira onde 
o projeto está instalado.

mas esse gesto é para retri-
buir a garra e o carinho dos 
colaboradores que resgata-
ram o meu filho e as outras 
crianças”, disse.

De acordo com Ricardo, o 
menino está eufórico com o 
retorno à sala de aula. “Meu 
filho não vê a hora de voltar, 
ele se sente muito amado por 
todo mundo lá”.

A coordenadora do Centro 
Educacional Pássaro Azul, Ro-
berta Santos, 41 anos, agrade-
ceu as doações e afirmou que 
elas são resultado do carinho 
dos moradores do bairro.

“A nossa escola é muito 
querida na região, e os pais 

Apresentador pode dar nome à rua

Jô Soares homenageado

O  P r o j e t o  d e  L e i 
1.401/2022, em homena-
gem a Jô Soares, foi apro-
vado, ontem na Câmara 
do Rio. A iniciativa soli-
cita que o nome do apre-
sentador, que faleceu aos 
82 anos, em agosto deste 
ano, faça parte de um lo-
gradouro público no mu-
nicípio. A escolha pode 
ser por uma rua, praça 
ou via pública. 

“Jô nasceu no Rio e foi 
um dos maiores ícones da 
televisão brasileira. Merece 
ficar eternizado na cidade 
onde nasceu e pelo trabalho 
grandioso que marcou a to-
dos nós”, explicou o verea-
dor Jorge Felippe, um dos 
autores da proposta. 

Após a aprovação, o pro-
jeto de lei agora segue para 
sanção ou veto do prefeito 
do Rio, Eduardo Paes.
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